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Agenda Expediente Editorial

 Novos desafios certamente se avizinham para o ano que 
chega e, com eles, expectativas renovadas de trabalho na Seara 
de Jesus, consolidando ações e iniciando novas frentes na busca 
constante de fazer valer o legado do Codificador.
 Em especial, um desses desafios irá requerer de todos 
– trabalhadores e dirigentes do movimento espírita – um novo 
olhar para com aqueles que procuram nossas Casas Espíritas na 
esperança de nelas encontrarem acolhimento, consolo, esclareci-
mento e orientação.
 Trata-se da Inclusão e Acessibilidades na Casa Espí-
rita, mister que deveremos aprender a exercitar, transpondo as 
diferenças e nos tornando inclusivos, mais do que integrados.
 “Jesus é o exemplo da centralidade mais admirável que se 
conhece. Em todo o seu Ministério jamais houve lugar para a exclu-
são, para a exceção. Ele sempre se caracterizou pela proposta de soli-
dariedade humana e pela igualdade dos direitos humanos” (Joanna 
de Ângelis / Divaldo Franco – Lições para a Felicidade).
 Mas o que significam Inclusão e Acessibilidades na Casa 
Espírita? Como fazer? Estas e outras questões começam a tomar 
conta do nosso cotidiano de interação no trabalho espírita, re-
querendo entendimento e capacitação.
 Na presente edição de A Senda, começamos a discutir o 
assunto com o artigo assinado por Sônia B. Hoffmann, na Coluna 
Atualidades. Nele, ela ensina que Inclusão é um processo intera-
tivo e copartícipe, propõe construção conjunta e equitativa de ati-
vidades e oportunidades. Ao passo que Acessibilidades são as suas 
estratégias de abordagem, acolhimento e ações alternativas para a 
criação de um ambiente includente, de permanência e pertencimen-
to.
 Por ocasião do ENPRECE 2019, a ser realizado nos dias 
23 e 24/03/2019, teremos oportunidade de discutir com os Pre-
sidentes das Casas Espíritas sobre esse desafio, levando orienta-
ções técnicas e doutrinárias, recolhendo sugestões para a cons-
trução desta nova ambiência de acolhimento.
 Outro desafio que se apresenta é o de trazer para o cen-
tro das discussões em nossas Casas Espíritas os grandes temas da 
realidade social e analisá-los sob a ótica dos ensinamentos espíri-
tas e do Evangelho de Jesus, seja por meio das palestras públicas 
doutrinárias ou em fóruns específicos. A Nova Era requer a propa-
gação dos ideais espíritas além dos limites físicos de nossas Insti-
tuições e isto, também, vai requerer, de cada um de nós, atitudes 
renovadas e capacitação.
 Que Jesus nos ilumine para que possamos prosseguir no 
bom combate!
 Boa leitura a todos.

Fabiano Santos
Diretor da Área Estratégica de Comunicação Social - FEEES
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INCLUSÃO E 
ACESSIBILIDADES 

NA CASA ESPÍRITA: 
O QUE É E COMO FAZER

 A proposta inclusiva não é inédita. Jesus, Come-
nius e Kardec já a apresentavam há vários séculos. “Ide e 
evangelizai a todas as gentes”, uma sociedade para todos e 
o direito de cidade são, respectivamente, referenciais mar-
cantes. A descoberta da sua importância, que atualmente 
acontece no Movimento Espírita, é da ordem do progresso 
moral e entendimento filosófico da sua concepção.
 Inclusão, processo interativo e copartícipe, 
propõe construção conjunta e equitativa de atividades e 
oportunidades. Não objetiva a anulação das diferenças 
e nem procura a normalização, porque respeita a singu-
laridade. Nela, deficiência e diferença são indissociáveis. 
Distingue-se da proposta de integração, pois não admite 
improvisos ou encaixes em modelos prontos. Não se re-
fere somente a quem apresenta comprometimentos mo-
tores, visuais, auditivos, mentais ou outras desordens do 
desenvolvimento humano, mas igualmente à pessoa de 
qualquer idade, sexo, gênero e condição social, financeira, 
cultural, fisiológica ou racial - especialmente ao sentir-se ou 
realmente estar excluída. Mesmo porque uma pessoa com 
deficiência ou transtorno não é somente a sua deficiência, 
síndrome, desordenamento, e alguém que não apresente 
no momento tais condições pode, por algum motivo e 
em qualquer época do ciclo vital, adquirir ou desenvolver.
 Esse entendimento é primordial, uma vez que o 
planejamento reencarnatório e as possíveis consequên-
cias de imprudências cometidas na presente encarnação 
tornam-se conhecidas, deduzidas e até demonstradas so-
mente quando alguma alteração, deformidade ou distúr-
bio se instala.
 A diferença, por sua vez, recebe tratamento digno 
de apreciação desde a Boa Nova à Codificação da Doutrina 
Espírita. A Escolha dos doze apóstolos e a questão 804 de 
O Livro dos Espíritos, abordando a importância e a neces-
sidade da diversidade de aptidões, mostram fortes indícios 
de ser algo absolutamente necessário, contudo diferença 
e desigualdade não devem ser utilizadas como sinônimos 
no aspecto filosófico.
 O fato de alguém conviver (in)diretamente com 
alguma deficiência, ou outra diversidade, parece então es-

tar vinculado à oportunidade de seu melhoramento e pro-
gresso intelecto-moral, quando administra com sabedoria, 
resignação e paciência o acontecimento inevitável ou não 
passível de modificação.
 Uma pessoa inclusiva, antes de tudo, promove 
em si o rompimento de barreiras atitudinais para com o 
próximo. A empatia, fraternização e solidariedade são seus 
exercícios preferenciais. Ela, em diversas situações, busca 
a desconstituição de preconceitos, marcas, estigmas, dis-
criminações e estereótipos.
 Acessibilidades são as suas estratégias de aborda-
gem, acolhimento e ações alternativas para a criação de um 
ambiente includente, de permanência e pertencimento. 
       

 
 
 
 
 
 
 
 

 Caminhos que conduzem à inclusão, acessibi-
lidades é algo que já não pode mais ser utilizado no sin-
gular porque se refere à aplicação de vários recursos, de-
talhes, passos, instâncias a serem observados, elaborados 
ou corrigidos. Como inclusão não é um processo unilateral, 
logicamente ser acessível também demanda pelo menos 
um conjunto de iniciativas e ações. Assim, explica-se a 
sua utilização no plural, com práticas que vão para além 
da questão arquitetônica ou da única colocação de uma 
rampa: envolve recursos afetivos, interativos, tecnológicos, 
comunicativos (como a Língua Brasileira de Sinais, a audi-
odescrição, o uso de imagens, a comunicação simplifica-
da...). Para sua efetivação, em determinadas circunstâncias, 
é preciso consultar orientações doutrinárias, legislativas, 
normas técnicas (como aquelas disponibilizadas pela As-
sociação Brasileira de Normas Técnicas e W3C).
 Com essa visão panorâmica até aqui lançada, um 
questionamento se faz extremamente útil: por que ainda 
existe tamanha invisibilidade e pouca circulação da pessoa 
com deficiência/diferença em todas as atividades da Casa 
Espírita?
 Uma legislação internacional e nacional de in-
clusão e acessibilidades é garantia legal para a pessoa 
com deficiência/diferença nas instituições, porque elas 
constituem espaços de atendimento ao público. A Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) e diversas outras estruturas 
intergovernamentais lançam bases, e diversas convenções 
vêm-se realizando, a fim de que o tema se torne progres-
sivamente difundido e qualificado, no entanto todos sabe-
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JUNTOS
 PODEMOS MAIS

 
 A atividade cooperativa representa um grau de 
sofisticação social na qual a interação entre as partes pos-
sibilita maiores e melhores empreendimentos. Desde as 
organizações sociais de abelhas e formigas, a divisão de 
papeis e o cumprimento dos deveres possibilitam o en-
grandecimento dos resultados e a melhoria das condições 
de sobrevivência do clã. Nas sociedades humanas, o papel 
da cooperação impulsionou o amadurecimento social e 
propiciou o desenvolvimento da linguagem, da cultura e 
da civilidade. No contexto histórico do progresso humano, 
o surgimento das organizações - como conjunto de pesso-
as e recursos estruturalmente articulados para o desempe-
nho de uma função - possibilitou o emprego do conheci-
mento de forma inédita. A aplicação da tecnologia como 
resultado e instrumento da ação cooperativa reconfigurou 
as sociedades e definiu uma era de transformações geoló-
gicas: o antropoceno.
 Contando com quase 8 bilhões de indivíduos no 
início do século XXI, a sociedade humana continua bus-
cando instrumentos de ação coletiva que propiciem a 
construção da felicidade, que não apenas otimize a socie-
dade mas também favoreça o bem estar dos indivíduos. 
O ideal iluminista de redenção pelo conhecimento exige 
o concurso das mãos operosas para edificar a sociedade 
do futuro. Mas o sacrifício do indivíduo em benefício da 
sociedade fez surgir os modelos de governança como ins-
trumento para equilibrar interesses entre o indivíduo e as 
sociedades das quais participa e, ao lado das prerrogativas 
de liberdade, igualdade e fraternidade, emerge a necessi-
dade do trabalho, da solidariedade e da tolerância como 
dísticos dos novos modelos cooperativos. 

O MOVIMENTO ESPÍRITA E SUAS FINALIDADES

 No século XIX, com o surgimento do Espiritismo, 
configurou-se, na sociedade humana, o entendimento 
das leis espirituais que regem as relações entre o mundo 
material e o mundo espiritual. Embora o conhecimento 
desse mundo remonte aos mais antigos conhecimentos 
da humanidade, foi com a Doutrina Espirita que o espírito 
se tornou objeto da investigação científica e se constituiu 
a noção de uma sociologia espiritual na qual a interação 
entre homens e espíritos representa o padrão organizador 
das sociedades humanas. 
 O movimento espírita se organiza numa estrutura 
que tem por base os centros espíritas. Cada centro repre-
senta a institucionalização - formal ou informal - de um 
grupo de pessoas que pretende ou o estudo, ou a vivência, 

ou a divulgação do Espiritismo. O ideal seria buscar tudo 
isso.
 Os centros espíritas, como qualquer organização, 
podem atuar de maneira isolada, mas, ao se reunirem de 
maneira voluntária para articular e promover ações de 
estudo, vivência e divulgação, atuam de maneira mais efi-
ciente e eficaz. Considerando tal necessidade, as federati-
vas espíritas representam as instituições que têm por mis-
são a promoção da união dos espíritas e da unificação das 
atuações do movimento espírita realizadas pelos centros 
espíritas.  

 O movimento espírita se organiza de maneira vo-
luntária, sem nenhuma relação de hierarquia ou subordi-
nação, de modo que não há vinculação funcional entre as 
instituições. Cada centro espírita é uma organização autô-
noma, e o trabalho cooperativo está completamente base-
ado nos ideais de União e Fraternidade a se expressarem 
no Trabalho, na Solidariedade e na Tolerância, buscando a 
união dos espíritas e a unificação do movimento espírita. 
Os centros espíritas integram os conselhos estaduais das 
federativas, que são os órgãos de unificação das ações es-
taduais e do distrito federal. Por sua vez, na coordenação 
das atividades de âmbito nacional, a Federação Espírita 
Brasileira (FEB) reúne as federativas estaduais e o distrito 
federal no Conselho Federativo Nacional (CFN). Respei-
tando a total autonomia das instituições, a atuação das 
federativas, da FEB e do CFN tem por objetivos promover 
a união dos espíritas e a unificação do movimento espírita 
brasileiro, para otimizar as ações de estudo, vivência e di-
vulgação do Espiritismo quando realizados pelo conjunto 
das sociedades espíritas no Brasil. A FEB integra também 
o Conselho Espírita Internacional (CEI), que é o fórum no 
qual se reúnem as entidades federativas nacionais, para 
planejamento e articulação das ações internacionais do 
movimento espírita.

mos que somente um decreto legal não promove a trans-
formação consciencial sobre algo, mesmo que orientações 
e sugestões de vias alternativas de desenvolvimento e 
procedimentos estejam amplamente disponibilizadas na 
literatura, mídia e órgãos especializados. Por isto, existindo 
legislações e diretrizes, a carência desses dispositivos não 
serve como justificativa para o fenômeno ainda vivido: a 
reduzida ou nenhuma participação da pessoa com defi-
ciência/diferença, como frequentador ou trabalhador, no 
ambiente da Casa Espírita.
 Neste sentido, a questão 909 de O Livro dos Espíri-
tos pode trazer para a indagação certo esclarecimento:
“Poderia sempre o homem, pelos seus esforços, vencer as 
suas más inclinações?”
 “Sim, e, frequentemente, fazendo esforços muito 
insignificantes. O que lhe falta é a vontade. Ah! Quão pou-
cos dentre vós fazem esforços!”
 A exclusão de alguém devido a sua deficiência/
diferença é inegavelmente uma péssima inclinação. Logo, 
o esforço referido pelos Espíritos pode estar relacionado à 
necessidade de alguns dirigentes e trabalhadores de Ca-
sas Espíritas repensarem sua postura e atitude para com 
a diversidade humana, sensibilizando-se e conscientizan-
do-se cada vez mais dos profundos benefícios contidos na 
inclusão do diferente para todos envolvidos nesta rede.
 O direito ao projeto de vida e sua valorização é um 
valor para todas as pessoas. Consequentemente, a vonta-
de de intensificação de medidas que propiciem o desen-
volvimento conjunto de práticas includentes e acessíveis 
precisa ser urgentemente considerada em todas as instân-
cias e para todas as gentes.
 Se os propósitos das Áreas de Evangelização da 
infância e juventude, do Atendimento Espiritual, do Estu-
do do Espiritismo, da Mediunidade, da Comunicação e da 
Promoção Social buscam a orientação, o consolo e o es-
clarecimento de todos, então é mais do que imprescindível 
a ampliação da compreensão deste TODOS.
 A palestra, o estudo, o trabalho, a interação com 
o outro podem e devem ser inclusivas e acessíveis. Para 
tal, fundamental a realização da mudança atitudinal, do 

uso da tecnologia assistiva, da aplicação de recursos e es-
tratégias de acessibilidades (como intérprete de língua de 
sinais, material e descrição audiovisual adequados, meto-
dologias peculiares para a explanação doutrinária, con-
tação de histórias, oferecimento do copo com água mag-
netizada, entre tantos exemplos).

 A solicitação para o dirigente e o trabalhador da 
Casa Espírita colocarem-se na condição do outro, retiran-
do-o do exílio social, tem, como premissa básica, a capaci-
dade de olhar para o outro de tal maneira que surja a cri-
ança, o jovem, o adulto, o idoso antes da deficiência; que 
primeiramente não se fixe a imagem da cadeira de rodas, 
da muleta, da bengala, da deformidade, da  autocentração, 
mas um ser vivendo sua etapa infantil, de adolescência, de 
adultez ou velhice com suas aprendizagens e bagagens 
características do seu tempo, mas igualmente aprendiz da 
arte de viver como qualquer outra pessoa.
 Isso não significa o pedido para a negação da defi-
ciência/diferença, porque é somente a partir da aceitação 
da sua existência que realmente podemos construir com 
a pessoa, a partir de inclusões e procedimentos de acessi-
bilidades e acolhimentos, um novo espaço, uma maneira 
diferente de amadurecimento e evolução dentro das suas 
possibilidades e necessidades.
 A transição planetária já vem acontecendo e, cer-
tamente, inclusão e acessibilidades são atitudes da Nova 
Era. Para todos, fica o convite de adesão a esta proposta 
evolutiva, individual e coletiva, desenvolvendo olhar e 
ação de modo sensível e responsável.

Gestão

André H. Siqueira

 “Inclusão, processo interativo e 
copartícipe, propõe construção conjun-
ta e equitativa de atividades e oportuni-
dades. Não objetiva a anulação das dif-
erenças e nem procura a normalização, 
porque respeita a singularidade. Nela, 
deficiência e diferença são indisso-
ciáveis”. 
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CONSELHO 
FEDERATIVO NACIONAL

 
 Aconteceu em Brasília, na sede da Federação Es-
pírita Brasileira, de 9 a 11 de novembro de 2018, a reunião 
ordinária do Conselho Federativo Nacional - CFN. Estive-
ram representadas todas as federativas estaduais sob a co-
ordenação do Presidente da FEB, Sr. Jorge Godinho Barreto 
Neri. A equipe Feees, no evento, foi integrada por mim; 
pelo Diretor da ACSE/Feees, Fabiano Santos de Campos; 
pela vice-presidente de Administração, Maria Lúcia Re-
sende Dias Faria; pelo vice-presidente de Unificação, José 
Ricardo do Canto Lírio, e por Oswaldo Viola Filho, membro 
do Conselho Fiscal/Feees.
 O evento é de suma importância para a consecu-
ção dos objetivos de unificação do movimento espírita, 
por isso desejamos compartilhar aqui algumas informa-
ções. 
 Os diretores nacionais das Áreas Estratégicas 
compartilharam informações importantes sobre as reali-
zações do ano passado, e foram aprovados documentos 
orientadores das Áreas do Estudo e do Atendimento Es-
piritual. Durante a apresentação da Área de Infância e Ju-
ventude, Míriam Duzzi fez carinhosas referências à equipe 
Feees, pela realização do 1º Encontro de Evangelizadores 
Espíritas – ENEIJ – ocorrido em Guarapari, em setembro do 
ano passado.
 As Federativas se congregaram por região, em 
dinâmicas de grupo coordenadas pelos respectivos Secre-
tários Regionais, com o objetivo de estabelecer as pautas 
para as reuniões das Comissões Regionais deste ano. As 
Áreas Estratégicas terão importantes assuntos para traba-
lhar e ficaram estabelecidos dois que serão comuns a to-
das elas: o envolvimento do jovem e as questões de acessi-
bilidade e inclusão.
 Um momento de grande alegria foi a presença de 
José Raul Teixeira, que dirigiu breves palavras aos mem-
bros do CFN, noticiando que tem falado pouco, mas tem 
falado; que tem viajado pouco, mas tem viajado e que tem 
muita saudade do povo espírita.
 Fomos informados sobre a produção e o lança-
mento de filmes com temática espírita. Foram interessan-
tes as falas de Wagner de Assis, cineasta, jornalista, escritor, 
roteirista e produtor de cinema brasileiro, e de Marcel Sou-
to Maior. Wagner falou do filme “Kardec, o Legado”, que vai 
estrear no dia 16 de maio. Fiquemos atentos para assistir.
 Um importante evento que está na pauta de 2019 
é a Confraternização Brasileira da Juventude Espírita – 

CONBRAJE, a se realizar de 20 a 23 de junho deste ano, em 
Brasília, com o tema “Jovens, tudo quanto fizerdes, fazei-o 
de coração”. As inscrições estão abertas e irão até 31 de 
março, com o valor de cento e cinquenta reais (R$ 150,00) 
e poderão ser feitas pela internet. 
 Para 2020, teremos o V Congresso Brasileiro, a se 
realizar em Brasília, de 12 a 15 de novembro, com o tema “O 
Evangelho Redivivo”. Esse grande evento será antecedido 
por quatro Congressos Regionais: 1) Região Nordeste, na 
Bahia, de 18 a 21 de abril, com foco no evangelho segundo 
São Mateus e nas epístolas de Tiago, Pedro, João e Judas 
Tadeu; 2) Região Centro, em Minas Gerais, de 30 de abril 
a 3 de maio, sobre o evangelho de João e o Apocalipse; 3) 
Região Norte, no Amazonas, de 11 a 14 de junho, sobre o 
evangelho de Lucas e Atos dos apóstolos; 4) Região Sul, em 
Mato Grosso do Sul, de 9 a 12 de julho, sobre o evangelho 
de Marcos e as epístolas de Paulo. Há plano de se incluírem 
atividades para crianças e jovens. 
 O Conselho Espírita do Estado do Rio de Janeiro 
– CEERJ – apresentou o projeto Memória, cujo objetivo é 
criar o Museu do Espiritismo, utilizando a sede histórica da 
FEB no Rio de Janeiro. O desafio é grande, pois será neces-
sária a adaptação predial da sede, o imóvel é tombado e 
carece de cuidados de preservação. A ideia é não só orga-
nizar o acervo histórico do Espiritismo, como também um 
centro de documentação. 
 Noticiaram-se os resultados da reunião do Fórum 
das Instituições Especializadas que aconteceu na véspera 
da reunião do CFN, informando realização do X Congres-
so de Magistrados Espíritas, de 26 a 28 de setembro deste 
ano, em Maceió, com o tema “A Magistratura na Constru-
ção da Paz”, e o Encontro Nacional das Especializadas a se 
realizar no 1º semestre de 2021.
 No último dia do CFN, André Luiz Peixinho, presi-
dente da Federação Espírita do Estado da Bahia, coordenou 
uma dinâmica sobre a integração das Áreas Estratégicas. 
As Federativas que enviaram previamente seus trabalhos 
sobre esse assunto tiveram um tempo para relatar suas 
experiências. Fabiano apresentou nosso projeto INTEGRA 
2018, que despertou um grande interesse.
 Alguns presidentes de Federativas apresentaram 
suas despedidas, porque estão deixando sua função este 
ano, inclusive eu. Houve, então, um momento de homena-
gem muito carinhosa dos companheiros que vou guardar 
para sempre na memória. 
 No final, a presença do Dr. Adolfo Bezerra de Me-
nezes se fez pela psicofonia de Divaldo Franco, deixando-
nos a significativa mensagem intitulada PEREGRINA LUZ 
ANUNCIA O AMANHECER DE UMA NOVA ERA, já disponível 
para leitura no site da FEB. 

Dalva Silva Souza

Unificação
UNIÃO DOS ESPÍRITAS E UNIFICAÇÃO 

DO MOVIMENTO ESPÍRITA

 A união dos espíritas é o resultado do comparti-
lhamento da crença no Espiritismo, no seu estudo coletivo, 
nas ações de vivência e de divulgação da doutrina dos es-
píritos. O ideal da união decorre da vivência da fraternida-
de como forma de organização social, na qual a vivência 
das leis morais constituirá a base de uma sociedade feliz. 
Por isso o movimento espírita é um exercício do modelo 
de sociedade do futuro, no qual o respeito e a atenção 
para com o próximo constituem regras da conduta que 
busca o próprio bem estar pela construção do bem estar 
do próximo em igualdade de condições.
 A unificação do movimento espírita representa a 
estratégia para a construção da sociedade do futuro pela 
atuação planejada, exercitada, avaliada e melhorada de 
cada um dos agentes envolvidos no estudo, na prática e 
na divulgação do Espiritismo.
 Para garantir a efetividade dessa atuação, o Mo-
vimento Espírita Brasileiro, sob a coordenação do CFN da 
FEB, estruturou áreas especializadas:

	 •UNIFICAÇÃO	–	Área	estratégica	de	coordenação	
das demais compostas pelos dirigentes das federativas. 
	 •APSE	–	Área	de	Assistência	e	Promoção	Social	Es-
pírita.
	 •ACSE	–	Área	de	Comunicação	Social	Espírita
	 •AEE	–	Área	de	Estudo	do	Espiritismo
	 •AIJ	–	Área	de	Infância	e	Juventude
	 •AEM	–	Área	de	Estudo	da	Mediunidade
	 •AFA	–	Área	de	Família
	 •AAE	–	Área	de	Atendimento	Espiritual

 Cada uma dessas áreas é responsável por desen-
volver ações segundo um modelo de trabalho adequado, 
utilizando referenciais teóricos e práticos apropriados à 
natureza das atividades e tratando aspectos específicos 
dentro do movimento espírita. A atuação conjunta dessas 
áreas é que possibilita a união dos espíritas e a unificação 
do movimento espírita nacional.

NECESSIDADE DE INTEGRAÇÃO DAS ÁREAS 

 É visível que, para a melhoria dos processos ou 
para a criação de novos serviços, a integração entre as áre-

as é de fundamental importância. Em geral, as áreas se es-
pecializam em processos e práticas específicas e, quando 
surge a necessidade de integração, torna-se fundamental 
o diálogo e a construção coletiva. Mas, para que tal se dê, 
é fundamental compreender as diferentes formas pelas 
quais o trabalho solidário pode ser desenvolvido. Há que 
se distinguir a coordenação, a cooperação e a colaboração 
como modos de trabalho solidário com características e 
objetivos específicos. 
 A coordenação é um modo de trabalho em que as 
áreas se organizam em torno de interesses comuns. Para 
que a coordenação funcione entre as áreas, é necessário 
que existam processos bem definidos. As áreas se auxi-
liam, cada uma dentro de suas especialidades. O objetivo 
da coordenação é definir quando e com qual objetivo cada 
área participa na construção de um resultado pela execu-
ção de um processo claro e bem articulado. 
 A cooperação é imperiosa, quando, além dos in-
teresses comuns, é necessário melhorar algo que não está 
funcionando nos processos observados na coordenação 
entre áreas. O objetivo é criar atividades dentro de cada 
uma das áreas, para que os resultados possam ser compar-
tilhados entre todos. 

 A colaboração é o modo de trabalho que enfatiza 
a criação de novos processos, de novos produtos, de no-
vos modelos ou serviços. Ela envolve novos e diferentes 
aspectos e, em geral, não tem regras muito bem definidas. 
Assim, as áreas colaboram para criar o novo. 
 Dentro do movimento espírita, é oportuno apren-
dermos a utilizar os recursos da coordenação, da coope-
ração e da colaboração, para promover a integração das 
atividades do movimento espírita. É preciso fortalecer as 
ações efetivas e melhorar aquelas que não estão adequa-
das. Em todo caso, juntos podemos sempre mais!

 “Os centros espíritas, como 
qualquer organização, podem atuar 
de maneira isolada, mas, ao se reuni-
rem de maneira voluntária para ar-
ticular e promover ações de estudo, 
vivência e divulgação, atuam de ma-
neira mais eficiente e eficaz”.
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de forma magistral os princípios básicos da Doutrina Es-
pírita, didaticamente desenvolvidos, partindo dos mais 
simples para os mais complexos, à guisa de introdução a 
um estudo aprofundado e mais completo que fatalmente 
surgirá mais tarde. Kardec era mestre na matéria, dado o 
seu longo período como pedagogo antes de se dedicar ao 
Espiritismo: “Incisivo, conciso e profundo, sabia agradar e 
se fazer compreendido numa linguagem simples e elevada 
ao mesmo tempo, tão distanciada do estilo familiar quan-
to das obscuridades da Metafísica.” (Obras póstumas – Bio-
grafia de Allan Kardec.) 

 A obra é estruturada em três capítulos:

 O primeiro encerra respostas às objeções que mais 
comumente são feitas por quem desconhece os princípios 
fundamentais da Doutrina, bem como a refutação dos prin-
cipais argumentos de seus contraditores. Essa modalidade 
pareceu a mais conveniente a Kardec, por não ter a aridez 
da forma dogmática. Intitulado de “Pequena conferência 
espírita”, esse capítulo se subdivide em três diálogos: o crí-
tico, o cético e o padre. Nele são esclarecidas as principais 

dúvidas de quem se inicia no Espiritismo, partidas tanto de 
pessoas de boa-fé, que não o aceitam porque não o com-
preendem, como daquelas que já possuem alguma noção 
doutrinária mas o combatem por tomarem como base os 
prejuízos de suas concepções dogmáticas particulares. O 
Codificador deu-lhe o título de “Pequena conferência es-
pírita”, abordando, entre outros, os seguintes temas: Espi-
ritismo e espiritualismo; fenômenos espíritas simulados; o 
maravilhoso e o sobrenatural; origem das ideias espíritas 
modernas; meios de comunicação; médiuns interesseiros; 
médiuns e feiticeiros; diversidade dos Espíritos; utilidade 
prática das manifestações; loucura, suicídio e obsessão; es-
quecimento do passado; interdição do Espiritismo.
 Desse modo,

 Se da leitura deste primeiro resumo surgir o desejo 
de saber mais sobre o assunto, deve-se ler O livro dos espíri-
tos, no qual os princípios da Doutrina estão completamente 
desenvolvidos; depois, O livro dos médiuns, para a parte ex-
perimental, destinado a servir de guia para os que desejarem 
operar por si mesmos, bem como aos que quiserem compre-
ender melhor os fenômenos. Vêm depois, as diversas obras 
em que são desenvolvidas as aplicações e as consequências 
da Doutrina, tais como: O evangelho segundo o Espiritismo, 
O céu e o inferno, etc. (“Pequena conferência espírita”.) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 O segundo capítulo é consagrado à exposição 
sumária das partes prática e experimental, sobre as quais, 
na falta de uma instrução teórica completa, o observador 
inexperiente deve fixar a sua atenção para poder julgar 
com conhecimento de causa; é uma espécie de resumo 
de O livro dos médiuns. Como, segundo Kardec, na maior 
parte das vezes, as objeções se originam das ideias falsas 
feitas, a priori, sobre aquilo que não se conhece bem, re-
tificar essas ideias é prevenir as objeções que se possam 
fazer. Intitula-se “Noções elementares de Espiritismo” e 
aborda os seguintes temas: Espíritos; comunicações com o 
mundo invisível; fim providencial das manifestações espí-
ritas; médiuns; escolhos da mediunidade; qualidades dos 
médiuns; charlatanismo; identidade dos Espíritos; contra-
dições; consequências do Espiritismo. 
 O capítulo final pode ser considerado como o re-

capa

O QUE É O ESPIRITISMO?

160 anos!
 O ano de 2019 marcará o 160º aniversário de lan-
çamento de mais uma obra de Allan Kardec: O que é o es-
piritismo, mais precisamente no mês de julho. Tratava-se 
de pequena brochura, de apenas 104 páginas, vendida a 
60 centavos [franco francês]. 
 Foi a terceira obra da produção espírita de Allan 
Kardec, antecedida apenas por O livro dos espíritos, ou filo-
sofia espiritualista, em 1857, e por Instrução prática sobre 
as manifestações espíritas, em 1858, livro que teve uma 
única edição e que foi substituído, a partir de 1861, por O 
livro dos médiuns, ou Guia dos Médiuns e dos Evocadores.
 Sua edição definitiva, tal qual a conhecemos hoje 
– sexta edição – apareceu em 1865, revista e consideravel-
mente aumentada pelo autor, alcançando a cifra de 182 
páginas, o que significa que o volume quase dobrou em 
relação à tiragem original. 
 Kardec foi muito feliz em considerar esta obra 
como introdução ao conhecimento do mundo invisível 
pela manifestação dos Espíritos, já indicando, desde aí, 
para os leitores as linhas em que desenvolveria o seu racio-
cínio, espécie de subtítulo a sintetizar a natureza da obra, 
tal como sucedeu com os demais livros de sua produção 
doutrinária.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 É interessante notar que este e outros opúsculos 
que apareceram mais tarde surgiram quase simultanea-
mente ao lançamento de suas obras fundamentais, estas 
sim, obras de grande fôlego, de cerca de quinhentas pá-
ginas cada uma e que formam o arcabouço da Doutrina 
Espírita, escritas a “quatro mãos” por Allan Kardec e pelos 
Espíritos reveladores da Codificação do Espiritismo. Por 
quê? 
 É o próprio autor que no-lo explica, no “Preâmbu-

lo” da obra em referência:

 As pessoas que não conhecem o Espiritismo senão 
de modo superficial são, naturalmente, inclinadas a formular 
certas questões, cuja solução por certo encontrariam se o es-
tudassem com mais profundidade. Falta-lhes, porém, o tem-
po e, muitas vezes, a vontade para se entregarem a observa-
ções contínuas. Antes de empreenderem essa tarefa, muitos 
desejam saber, pelo menos, do que se trata e se vale a pena se 
ocuparem com ela. Pareceu-nos, pois, de real utilidade apre-
sentar resumidamente as respostas a algumas das principais 

perguntas que nos são diariamente dirigidas; isto será, para o 
leitor, uma espécie de iniciação, e, para nós, ganho de tempo 
por nos dispensar de repetir constantemente a mesma coisa. 

 Vê-se desde logo o empenho do Codificador em 
facilitar a tarefa dos leitores na compreensão das matérias 
em que se desdobra o Espiritismo. De fato, para quem não 
dispõe de tempo suficiente ou tem pouca disposição para 
ler tratados volumosos, esses opúsculos, redigidos em lin-
guagem direta, sem metáforas nem alegorias, sintetizam 

Evandro Noleto Bezerra

 “O Espiritismo é, ao mesmo tem-
po, uma ciência de observação e uma 
doutrina filosófica. Como ciência práti-
ca, consiste nas relações que se podem 
estabelecer entre nós e os Espíritos; 
como filosofia, compreende todas as 
consequências morais que decorrem de 
tais relações”.

 “Nele são esclarecidas as prin-
cipais dúvidas de quem se inicia no Es-
piritismo, partidas tanto de pessoas de 
boa-fé, que não o aceitam porque não 
o compreendem, como daquelas que 
já possuem alguma noção doutrinária 
mas o combatem por tomarem como 
base os prejuízos de suas concepções 
dogmáticas particulares”.
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sumo de O livro dos espíritos. Allan Kardec destaca que se 
trata da solução, pela Doutrina Espírita, de certo número 
de problemas do mais alto interesse, do ponto de vista psi-
cológico, moral e filosófico que diariamente são propos-
tos e para os quais nenhuma filosofia deu ainda resposta 
satisfatória, concluindo que, sem a chave que fornece o 
Espiritismo, é impossível resolvê-los a contento, por não 
satisfazerem aos ditames da razão. Seu nome é sugestivo: 
“Solução de alguns problemas pela Doutrina Espírita” e 
não menos interessantes os assuntos que encerra: Plura-
lidade dos mundos; a alma; o homem durante a vida ter-
rena; o homem depois da morte. São mais de cinquenta 
tópicos sob a forma de perguntas e respostas, espécie de 
catecismo que engloba toda a filosofia espiritualista. A fa-
cilidade com que são expostos os assuntos, a concisão e a 
clareza das respostas fornecidas, a lógica e o bom senso 
que permeiam todos os escritos de Kardec se distinguem 
ainda com mais nitidez, a exemplo do que sucedeu com 
todas as obras de sua vasta produção literária. 

 São palavras suas:

 O Espiritismo é, ao mesmo tempo, uma ciência de 
observação e uma doutrina filosófica. Como ciência prática, 
consiste nas relações que se podem estabelecer entre nós e os 
Espíritos; como filosofia, compreende todas as consequências 
morais que decorrem de tais relações.
 O Espiritismo é a Ciência que trata da origem e do 
destino dos Espíritos, bem como de suas relações com o mun-

do corpóreo.

 E, para finalizar, lembramos aos leitores os sábios 
comentários que, a respeito da obra, teceu o ilustre escri-
tor argentino, já desencarnado, Florentino Barrera, em seu 
livro Resumo analítico das obras de Allan Kardec, tradução 
de David Caparelli:

 Kardec, sempre acertando em suas análises, fez bem 
em qualificar esta obra de introdução ao conhecimento do 
mundo invisível pela manifestação dos Espíritos, porém é 
uma introdução de tal grandeza, de tanto conteúdo crítico, fi-
losófico e experimental, que todos os seus discípulos julgaram 
sem discrepância e não sem acerto, por sua vez, que devia ser 
incorporada às obras fundamentais, sendo a primeira delas. 
Quem a lê fica excelentemente predisposto a prosseguir no 
estudo da Doutrina, porque alcança a persuasão moral de 
que o Espiritismo é nada menos que uma ciência de observa-
ção e um credo filosófico. 

 Que este livro singelo, pequeno quanto ao núme-
ro de páginas mas riquíssimo em conteúdo doutrinário, 
possa despertar ou reavivar em nós, espíritas, o respeito e 
a gratidão que todos devemos ao vaso escolhido para ma-
terializar na Terra o Consolador prometido por Jesus Cristo, 
conforme anotações de João, capítulo 14, versículos 15 a 
17 e 26. A despeito do tempo decorrido, este livro mantém 
a sua perene atualidade.  
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Saúde

Capelania 
Hospitalar Espírita 

entendendo além das palavras 

Apoio Religioso-Espiritual em Hospitais

 Quando o ser humano é acometido por profun-
do adoecimento, que muitas vezes o leva a incursões fre-
quentes ao ambiente hospitalar, é tarefa difícil manter o 
pensamento elevado, a fé e a esperança em melhores dias. 
Alguns, apoiados em suas crenças e convicções religiosas, 
conseguem suportar certas adversidades nas enfermida-
des, mas, outros, com o vai e vem da dor, não somente fí-
sica, mas da alma, às vezes estando diante da terminalida-
de da vida, sem saber a quem recorrer para amenizar seu 
padecimento, vencidos pelo esgotamento e pela dor, já se 
cansaram ou esqueceram de rezar. 
 Diante do exposto, a partir da década de 90, um 
número crescente de trabalhos científicos, em especial 
pelos grupos de Harold Koenig e Christina Puchalski nos 
Estados Unidos, têm ressaltado a importância do estudo 
e da valorização da espiritualidade sobre a saúde mental 
e física das pessoas. Assim, utilizando-se de suas crenças 
e/ou práticas religiosas, muitos pacientes têm-se fortaleci-
do para o enfrentamento às adversidades de suas enfer-
midades, reduzindo o sofrimento de eventos estressantes, 
ou tornando-o mais tolerável, quando entende a doença 
como um significado para reflexão interior e aprendizado. 
 Corroborado pelas crescentes evidências científi-
cas no estudo da espiritualidade, que demonstram menor 
tempo de internação hospitalar, diminuição de mediado-
res relacionados ao stress, como a interleucina IL-6, meno-
res índices de depressão entre tantos outros impactos po-
sitivos, serviços de acreditação hospitalar, inicialmente nos 
Estados Unidos, como o Joint Commission on Accredita-
tion of Healthcare Organization (JCAHO), têm estimulado 
os Hospitais a incorporarem, juntamente aos seus avanços 
tecnológicos e terapêuticos da medicina tradicional, me-
canismos facilitadores de acesso pelos pacientes e familia-
res às práticas religiosas/espirituais, bem como à valoriza-
ção dessas pelos profissionais da saúde, entendendo como 
fator aliado ao tratamento médico.

Capelães e Capelania Hospitalar – Conceitos

 Nos EUA, Canadá e nos países da Europa, a Cape-
lania Hospitalar é uma prática já consolidada e reconhe-
cida, sendo cada vez mais valorizada e requisitada pelos 
hospitais, devido às pesquisas científicas que demonstram 
a íntima relação entre a espiritualidade e a saúde do ser 
humano, bem como o impacto positivo do trabalho desen-
volvido pelos capelães, no sentido de aprimorar e fortale-
cer a relação entre a valorização do atendimento religioso 
e  as instituições de saúde. 
 Ainda que a assistência espiritual não seja prerro-
gativa exclusiva dos capelães, estes são considerados os 
especialistas nessa área, em virtude da formação teórico
-prática que obtiveram. Nos EUA, por exemplo, o capelão 
é um profissional que faz parte da equipe interdisciplinar 
de assistência ao paciente, desenvolvendo atividades de 
apoio espiritual, realizando acompanhamento da evolu-
ção do paciente e registrando seu trabalho no prontuário, 
já estando estabelecidas formalmente suas atribuições e 
competências, sendo exigida uma formação rigorosa para 
alguém se tornar um Capelão Profissional reconhecido 
pela Association of Professional Chaplains. 
 Do ponto de vista histórico e ecumênico, os ca-
pelães podem ser descritos como sacerdotes, ministros 
religiosos, voluntários, capacitados e autorizados a prestar 
assistência e/ou realizar cultos em comunidades religiosas, 
colégios, universidades, hospitais, presídios, corporações 
militares, entre outros, com a missão de levar a fé, a espe-
rança e o amor, procurando levar mensagens e orações de 
conforto espiritual ao enfermo, nas angústias e sofrimen-
tos, acolhendo também seus familiares e cuidadores. Os 
capelães são capacitados na religião que representam com 
intenso preparo e qualificação, para que possam atuar de 
maneira discreta e respeitosa às normatizações internas 
dos Hospitais.
  Apesar de o termo capelania ser advindo de uma 
herança católica, atualmente existem capelães de diversas 
denominações religiosas, estando a denominação “cape-
lania hospitalar” consolidada como um termo técnico, uti-
lizado na área médica e hospitalar, associado à prestação 
de serviço religioso capacitado dentro do hospitais, sendo 
esse termo empregado e propagado em artigos científicos 
na literatura internacional, bem como na elaboração das 
leis vigentes em nosso país. 
 No campo médico-científico, em nível mundial, 
o termo capelania transcendeu totalmente sua origem, 
tendo hoje, por exemplo, representantes capelães judeus 
(http://jewishchaplain.net/), islamitas (www.mihe.ac.uk) e 
hindus (www.hinduchaplaincy.com).

Rumo ao Conceito de Capelania 
Hospitalar Espírita

    De acordo com o censo de 2010, no Brasil, o Espiritismo 

Marcelo Saad , Alexandre Anefalos, Fernando Lopes Figueiredo 
e Gilson Luis Roberto (médicos integrante da Associação Médi-
co-Espírta do Brasil) 

se constitui a terceira filiação religiosa mais comum, não 
obstante, até há pouco tempo, não havia programas de 
assistência organizada dedicados a pacientes espíritas em 
hospitais gerais brasileiros, o que motivou a elaboração e 
a organização de um projeto que permitisse aos trabalha-
dores espíritas, devidamente qualificados nos preceitos 
da doutrina, transpor os muros das casas espíritas para 
estarem ao lado de nossos irmãos necessitados. Assim, a 
exemplo do descrito anteriormente com outras denomi-
nações religiosas que identificaram a necessidade de am-
pliação de seu trabalho religioso para além de seus locais 
religiosos, o nome Capelania Hospitalar Espírita surgiu 
como uma forma de abranger a extensão e a grandiosida-
de deste trabalho, suprindo a ausência prévia deste con-
ceito, ao mesmo tempo em que busca respeitar o termo 
utilizado no meio médico e acadêmico para essa finalida-
de, favorecendo o diálogo entre as AMEs e as Instituições 
hospitalares dentro de uma abordagem técnica. Portanto, 
ratifica-se que a utilização do termo Capelania Hospitalar 
Espírita vem designar a assistência religiosa/espiritual ofe-
recida por espíritas habilitados, conjuntamente aos servi-
ços de capelania hospitalares já existentes. Nesse contexto, 
modelos espíritas assistenciais estruturados e padroniza-
dos para hospitais gerais vêm sendo desenvolvidos pela 
AME nos últimos 6 anos, preparando voluntários para que 
possam estar aptos a trabalhar e saber se portar perante o 
ambiente novo hospitalar, não somente pelos corredores, 
mas, em especial, pelos leitos de enfermaria e dentro das 
unidades de tratamento intensivo, respeitando as norma-
tizações e regulamentos do Hospital e da comissão de in-
fecção hospitalar (CCIH). 

O Papel da Associação Médico-Espírita

 Se, por um lado, identifica-se uma demanda cres-
cente de enfermos e familiares, clamando pela assistência 
religiosa e espiritual, por outro lado, a contribuição do Es-
piritismo dentro das inúmeras possibilidades ensejadas 
no trabalho de capelania hospitalar ainda é muito restrita, 
suscitando profundas reflexões e um olhar direcionado a 
essa realidade.  
 O trabalho de capelania hospitalar espírita já vem 
sendo desenvolvido por algumas AMEs há muito tempo.  A 
partir de 2012, por ação das AMEs, iniciou-se a implemen-
tação do trabalho de capelania hospitalar espírita no Brasil, 
nas cidades de Piracicaba-SP, São Paulo-SP e Uberaba-MG, 
em hospitais de atendimento geral, propagando-se, des-
de então, com a realização de cursos e jornadas direcio-
nadas ao conhecimento, esclarecimento, padronização e 
orientação dos “capelães espíritas” nesse trabalho volun-
tário, amparado legalmente pela Lei do Voluntariado (n° 
9608/1998). 
 O Ideal médico-espírita completou 50 anos de 
existência institucional em março de 2018. Nesse período, 
as Associações Médico-Espíritas têm sido formadoras de 

opinião, trazendo para o Brasil experiências alinhadas com 
o pensamento mundial. Na vanguarda da discussão sobre 
o termo Capelania Hospitalar Espírita, seus membros já pu-
blicaram artigos científicos na renomada revista médica in-
ternacional Journal of Religion and Health. O termo “Spiri-
tist Chaplaincy”, que antes não era encontrado na literatura 
médica mundial, foi inaugurado a partir destas iniciativas:
 ·Toward the Concept of ‘Spiritist Chaplaincy’ 
(2015) - www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/25876161  
 ·Experience of the Spiritist Hospital Chaplaincy 
Service: A Retrospective Study (2016) -  www.ncbi.nlm.nih.
gov/pubmed/26272098 
 ·Spiritist Hospital Chaplaincy in Brazil: 5 Years of 
Documented Experience (2018) - www.ncbi.nlm.nih.gov/
pubmed/29188548 
  Atualmente, a AME-Brasil está reunindo as expe-
riências de diversas AMEs regionais que já possuem um 
serviço de Capelania Hospitalar Espírita, com objetivo de 
compartilhar experiências regionais, incentivando outras 
AMEs a iniciarem essa atividade.  Além dos artigos cientí-
ficos publicados acima descritos, um passo decisivo nes-
se sentido foi o lançamento, em 2016, do livro “Capelania 
Hospitalar Espírita – Teoria e Prática”, organizado pelo Dr. 
Paulo B. Novaes. 
 Desta forma, a AME-Brasil está trazendo sua con-
tribuição ao Movimento Espírita para o debate e o aprimo-
ramento quanto ao entendimento e ao atendimento em 
capelania hospitalar, colocando à disposição sua experiên-
cia no assunto, o conhecimento dentro da Medicina, das 
normatizações intra-hospitalares e das detalhadas orien-
tações para cumprimento das comissões de controle de 
infecção hospitalar (CCIH), em especial nos cuidados em 
unidades de terapia intensiva (UTIs), pelo fomento a semi-
nários e cursos de capacitação para todas as Federativas e 
Casas Espíritas interessadas em implementar essa tarefa ou 
se qualificar para desenvolvê-la.

Conclusão

 O termo capelania já transcendeu sua origem 
católica para abranger a assistência religiosa hospitalar a 
qualquer denominação. Este texto descreveu o desenvol-
vimento do termo Capelania Hospitalar Espírita, exploran-
do seu significado, desenho, preceitos e desafios. O futuro 
é bastante promissor para a consolidação deste conceito, 
que vem atendendo satisfatoriamente uma demanda re-
primida de doentes, familiares e cuidadores. Outras de-
nominações religiosas estão à frente do Espiritismo no 
desenvolvimento de seus respectivos conceitos e tarefas 
em capelania hospitalar. Esperamos que este texto colabo-
re para agilizar o progresso dessa assistência caritativa na 
Pátria do Evangelho, com a união de todos espíritas diante 
da possibilidade de realização de um bem maior.
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Educação 

OS NOVOS PROGRAMAS 
DE ESTUDO DA FEB - 

PROCESSO DE CONSOLIDAÇÃO DA 
ÁREA DE ESTUDO DO ESPIRITISMO

 “Recentemente, formaram-se alguns grupos es-
peciais, cuja multiplicação jamais deixaríamos de encora-
jar: são os denominados grupos de ensino. Neles, ocupa-se 
pouco ou nada das manifestações, mas, sim, da leitura e da 
explicação de O livro dos espíritos, de O livro dos médiuns 
e de artigos da Revista Espírita.”¹ Os grupos de estudo 
são comumente encontrados desde a aurora do Espiri-
tismo, como registrado e encorajado por Kardec no livro 
Viagem Espírita em 1862. Devido às suas contribuições para 
compreensão e divulgação da doutrina, grupos de estudo 
vêm sendo conduzidos nas Instituições Espíritas brasileiras 
ao longo da história, como por exemplo: estudos de obras 
básicas, estudos de obras subsidiárias e Estudo Sistemati-
zado da Doutrina Espírita (ESDE). 
 “Ora, há diversidade de dons, mas o Espírito é o 
mesmo. – Paulo (Coríntios 12:4). Em todos os lugares e 
posições, cada qual pode revelar qualidades divinas para 
a edificação de quantos com ele convivem. Aprender e en-
sinar constituem tarefas de cada hora, para que colabore-
mos no engrandecimento do tesouro comum de sabedo-
ria e de amor.”²
 Perante tamanha diversidade de grupos de es-
tudo, podemos refletir, segundo Emmanuel, no livro Fon-
te Viva, que cada um deles tem a sua colaboração para 
o desenvolvimento da sabedoria e do amor. Por isso, re-
centemente (2012 e 2013), o Movimento Espírita analisou 
a importância da criação de uma Área Estratégica que 
abrangesse e orientasse todos os grupos de estudo reali-
zados nas Casas Espíritas, respeitando as suas respectivas 
particularidades. Assim, a criação da Área de Estudo do 
Espiritismo (AEE) foi aprovada pelo Conselho Federativo 
Nacional (CFN) e oficializada em 11 de fevereiro de 2014.
 Logo no começo, uma das primeiras ações da AEE 
foi o desenvolvimento de importantes documentos e pro-
jetos específicos para a área, entre eles: Orientação para a 
Área de Estudo do Espiritismo, Introdução ao Estudo do 
Espiritismo (IEE) e Estudo da Obra Básica (EOB). Foram ela-
borados entre 2016 e 2018 pela equipe coordenadora da 
AEE/FEB com contribuições de todas as federativas brasi-
leiras. Esses documentos foram aprovados no último CFN 
(2018), marcando a consolidação da área.
 Uma vez aprovados, os documentos foram ime-
diatamente encaminhados à editora e já se encontram 
em processo de editoração. A Federação Espírita Brasileira 

(FEB) lançará e disponibilizará cópias digitais gratuitas a 
partir do final de janeiro de 2019 em seu portal. A FEB tam-
bém venderá versões impressas para quem tiver o interes-
se de possuir exemplares físicos, ou seja, muito em breve, 
teremos acesso a esses novos materiais que prometem au-
xiliar o trabalho dos coordenadores de grupos de estudo.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 O projeto Introdução ao Estudo do Espiritis-
mo (IEE) nasceu da necessidade de acolher pessoas que 
chegam às instituições espíritas sem conhecimento bási-
co, identificadas pela própria AEE, ou pela Área de Aten-
dimento Espiritual e Área de Promoção Social Espírita, ou 
equivalentes. A proposta da IEE é orientar os iniciantes em 
suas dúvidas e inquietações acerca da Doutrina Espírita e 
consolar aqueles que trazem problemática de vária ordem, 
pelo esclarecimento dos conceitos básicos oferecidos pelo 
Evangelho de Jesus.
 A dinâmica do IEE indica que o facilitador esco-
lha o tema do primeiro encontro e, ao final do encontro, os 
participantes, sob orientação do facilitador, escolham de-
mocraticamente o assunto do próximo dia de estudo, con-
tido no temário sugerido pelo projeto. O estudo deve ser 
cíclico, sem obrigatoriedade de que o participante estude 

todos os temas, antes de integrar outros estudos ofereci-
dos pela instituição.
 O projeto Estudo da Obra Básica (EOB) nasceu 
do intuito de promover o estudo de O Livro dos Espíritos, 
O Livro dos Médiuns, O Evangelho Segundo o Espiritis-
mo, O Céu e o Inferno e A Gênese, em síntese, das obras 
fundamentais do Espiritismo. O EOB apresenta um plane-
jamento inspirado nas orientações do método de Kardec, 
construído a partir da contribuição das federativas, sem 
prejuízo de outras iniciativas no mesmo sentido. O obje-
tivo não é apresentar um modelo único de metodologia 

para ser aplicado em todos os centros espíritas, mas um 
leque de possibilidades que possa se adequar à realidade, 
de acordo com as necessidades e interesses específicos de 
cada instituição. 
 O projeto apresenta diferentes possibilidades 
para estudar o pentateuco e, por ele, os livros da codifica-
ção podem ser estudados em sua integralidade, ou aces-
sados de acordo com uma determinada sequência de um 
dos livros. Por exemplo, O Livro dos Espíritos pode ser usa-
do como referência básica e os demais livros, acessados 
para aprofundar os conteúdos relativos a cada obra básica.
 O documento Orientação para a Área de Estudo 
do Espiritismo (OAEE) contém a descrição do que é a AEE, 
sua proposta para o Movimento Espírita e como implantá
-la. Dessa forma, esse documento busca auxiliar as Casas 
Espíritas na criação, acompanhamento e manutenção de 

estudos que promovam a unidade de princípios espíritas, 
sedimentados nas obras básicas à luz do Evangelho de Je-
sus.

 Esse manual apresenta duas partes com contri-
buições distintas. A primeira esclarece o que é a AEE, qual 
o público a que se destinam os estudos e como implantar 
a AEE em uma Instituição Espírita, além de orientar sobre 
formação e capacitação de trabalhadores voluntários para 
a área, de apresentar metodologias de planejamento para 
elaboração de estudos e oferecer dicas para integrar os 
participantes dos grupos às demais atividades das casas 
espíritas. Já a segunda parte se ocupa em oferecer aos co-
ordenadores e trabalhadores das AEE os esclarecimentos 
necessários para o trabalho com os diferentes grupos de 
estudo, entre eles: IEE, ESDE, EOB, Estudo Aprofundado da 
Doutrina Espírita (EADE) e estudos de obras subsidiárias 
como as de Léon Denis, Emmanuel, André Luiz, Joanna de 
Ângelis e Manoel Philomeno de Miranda.
 A AEE tem a grande missão de proporcionar ao 
indivíduo a oportunidade de desenvolver o senso moral 
e vivenciar o verdadeiro sentido da caridade. Consequen-
temente, colabora para o progresso da humanidade, pois, 
quando atinge esse estágio de compreensão, o indivíduo 
torna-se mais tolerante em relação às falhas dos outros, 
aprende a perdoar ofensas, revela-se mais solidário e fra-
terno, vigia a si mesmo, atento ao preceito evangélico: “Por 
que olhas o cisco no olho de teu irmão e não percebes a 
trave que há no teu?” (Lucas, 6:41). Os novos projetos de 
estudo da área vêm, portanto, somar esforços aos projetos 
já consagrados para o melhor cumprimento dessa missão.

Referências
1 KARDEC, Allan. Sobre a formação de grupos e sociedades espíritas. In: 
Viagem Espírita em 1862, 3a edição, Dezembro/2000, p. 108.
2 XAVIER, Francisco Cândido. Cada qual. In: Fonte viva. Pelo Espírito 
Emmanuel. 1. Ed. Brasília: FEB, 2013. p. 23 e 24.
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 ““Ora, há diversidade de dons, 
mas o Espírito é o mesmo. – Paulo (Co-
ríntios 12:4). Em todos os lugares e posi-
ções, cada qual pode revelar qualidades 
divinas para a edificação de quantos 
com ele convivem. Aprender e ensinar 
constituem tarefas de cada hora, para 
que colaboremos no engrandecimento 
do tesouro comum de sabedoria e de 
amor”.
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professor Rivail na tela. Só depois é que, para nossa sur-
presa, soubemos de sua ligação com o tema, com a família 
do Eurípedes Barsanulfo. Isso é muito legal, mas de forma 
alguma representa um peso para a sua escolha. Assim o 
fizemos com todos do elenco. Os personagens vão se afei-
çoando aos seus intérpretes e pronto. Ganham vida. 

 
 6. (Wagner) “Rivail mudou de vida e de nome. Tornou-
se Allan Kardec para dar voz aos espíritos...A história 

de Kardec é a história de uma conversão”, citou Marcel 
Souto Maior. O que podemos esperar desta adaptação 

nos cinemas?

 Uma jornada de transformação, movida por uma 
busca incessante pela verdade, com um pano de fundo de 
uma sociedade muito sofrida, com índices altos de suicí-
dio, qualidade de vida baixíssima e uma guerra de ideolo-
gias. Não poderemos jamais entender o passado com os 
olhos do presente. Mas podemos delinear como era Paris 
de 1850, por exemplo. E buscar entender o papel das insti-
tuições como a ciência, a igreja, o estado francês, para que 
os personagens possam vivenciar os dramas, os receios, os 
sonhos. Esta é a história de um homem que aceitou reco-
meçar de certa forma uma nova vida depois dos 50 anos 
de idade. Costumo pensar metaforicamente que ele des-
cobriu um tesouro e quis compartilhar com o mundo. Mas, 
claro, tinha um preço muito alto. E ele pagou para ver. 

7. (Wagner) Nosso Lar exigiu muita criatividade para 
criar detalhes que só existem no mundo espiritual, 
qual é o desafio para a produção desta cinebiografia?

 
 Toda a composição de uma Paris que não existe 
mais. O filme se passa numa cidade que foi totalmente re-
formulada anos depois de nossa história. Filmamos exter-
nas em Paris para ter a luz da cidade, para ter o rio Sena, 
Notre Dame, pontes históricas, mas há toda a necessidade 
de usar efeitos visuais e transformar aquela paisagem em 
algo que existiu há 160 anos. Além disso, temos também o 
desafio de atuação, de figurino, de fotografia criveis, que 
nos remetam àquele mundo. Nosso filme conta com o tra-
balho de profissionais altamente competentes, e o DNA de 
uma empresa como a Conspiração, que tem em seu currí-
culo outras biografias muito bem contadas. Falo aqui tam-
bém da produtora Eliana Soarez, do diretor de fotografia 
Nonato Estrela e do diretor de arte Claudio Amaral Peixoto. 
E, sim, do roteirista que me ajudou a escrever a historia, LG 
Bayão. 
 

 8. (Wagner) Que curiosidades das gravações podemos 
antecipar ao público?

 A maioria dos personagens é real. Todo mundo 
que existiu e temos notícia. Mas há algumas licenças para 
nos ajudar a contar a história de Rivail e do mundo em que 

ele viveu. Por isso temos alguns atores franceses em nosso 
elenco. Filmamos uma semana em Paris em lugares onde 
o próprio Kardec esteve, como o Palais Royal, onde ele se-
diou a primeira sede da Sociedade de Estudos Espíritas de 
Paris. Caminhamos em solo que realmente abrigou a histó-
ria. Isso é muito rico para um filme. 

 
 9. (Marcel) Você diz não ter nenhuma religião, mas 

fascínio por este tema: a fé. Como as recentes biogra-
fias espíritas contribuíram com este olhar?

 Tenho fascínio mesmo pela fé e por este território 
invisível, onde “vivos e mortos” se encontram. Neste ano 
estou revisitando alguns cenários - e também alguns per-
sonagens - destes 25 anos de pesquisas sobre Chico Xavier 
e também sobre outros universos religiosos (como o cen-
tro de João de Deus, em Abadiânia).   Estas viagens devem 
gerar meu próximo livro, uma mistura de retrospectiva e 
também de diário de observação. As biografias espíritas 
me ajudam e me inspiram sempre.

10. (Leonardo) Seu histórico conta com 35 filmes e 17 
prêmios. Seria a atuação em Kardec mais uma premia-

ção destes esforços?

 Sem dúvida esse trabalho vem coroar uma carrei-
ra de décadas de dedicação ao trabalho de ator. Sinto-me 
humildemente premiado.
 

11. (Leonardo) Como foi a descoberta do parentesco 
com Eurípedes Barsanulfo?

 Desde que me lembro, as imagens e histórias de 
Eurípedes e Kardec embalam meu imaginário. Quem nas-
ceu numa família espírita sabe do que estou falando. Den-
tro da família sempre foi muito natural falar do Eurípedes, 
que é irmão do meu avô materno. Cresci no seio de uma 
família espírita e fui educado dentro dos preceitos éticos 
da doutrina. Independente da minha crença, tenho imen-
so orgulho dessa herança.

13. (Marcel) De Chico Xavier a Allan Kardec. Podemos 
esperar mais um marco na adaptação de seu livro para 

as grandes telas?

 Com Chico e Kardec, acho que o ciclo se fechou, 
mas nunca se sabe. Estou sempre levando alguns sustos - e 
tendo algumas surpresas - ao percorrer este território.

 Entrevista publicada em Reformador/FEB, ano 
136 – nº 2275 – outubro/2018

 Marcel Souto Maior, autor da biografia de Kar-
dec que inspirou o filme, Leonardo Medeiros, intérpre-
te do codificador e Wagner de Assis, diretor do longa, 
contam sobre curiosidade e bastidores desta produção 
prevista para ser lança da em 2019.

1.(Marcel) O que chamou a sua atenção para contar a 
história da Allan Kardec?

 Fui movido por uma pergunta-chave: o que faz 
um professor cético mudar de vida e de nome, aos 53 
anos, para dar voz aos espíritos?  Quis contar a história des-
ta transformação radical - a do pesquisador cético, que se 
torna um missionário. O que o moveu?  Que obstáculos - e 
preconceitos -  ele enfrentou nesta caminhada?

2. (Marcel) O processo de escrita de uma biografia re-
quer uma grande pesquisa, de alguma forma você se 
identificou com Allan Kardec no processo de codifica-

ção da Doutrina Espírita?

 Sim. Eu me identifico com Kardec (ou com o pro-
fessor Rivail) em dois pontos fundamentais: o cuidado com 
a pesquisa (precisamos estar sempre checando e reche-
cando informações para evitar erros) e o ceticismo (um dos 
traços marcantes de sua personalidade, como professor e 
pesquisador, na primeira etapa de sua vida).  Um misto de 
curiosidade e também de desconfiança nos move.  

3. (Wagner) Como é adaptar para o cinema a história 
do responsável por codificar a Doutrina Espírita?

 Por um lado, um novo desafio cinematográfico, 
com grande complexidade de realização, pois é um filme 
de época e cuja história se passa num outro país. Por ou-
tro lado, um respeito absurdo, uma humildade extrema e 
uma alegria imensurável. Não temos a pretensão de ser-
mos definitivos a respeito de Kardec. Há diversos trabalhos 
e estudos sobre ele e acho que devem ser feitos cada vez 
mais. Também não temos o ensejo de contar toda a sua 
vida, embora seja uma cinebiografia como gênero. 
 Nos concentramos no que mais importante acon-
teceu para ele. É um recorte, uma escolha e assim segui-
mos adiante. Vale lembrar também que não é um docu-
mentário, mas sim uma ficção, dramaturgia, que precisa 
respeitar algumas leis quando se conta uma história. O 
filme tem como base a forma como o Marcel Souto Maior 
escreveu a biografia. 

 Queremos contar um pouco da vida do professor 
Rivail para os que o conhecem mas também para os que 
não o conhecem. Porque os primeiros sempre podem se 
surpreender com detalhes, aspectos humanos pouco co-
mentados em geral. Os demais, com certeza, vão se sur-
preender muito ao encontrar um homem de seu tempo, 
um homem de ciências, um educador e professor à frente 
de seu tempo, e, acima de tudo, um homem de muita cora-
gem e bom senso. 

4. (Leonardo) o que representa para você interpretar 
Allan Kardec?

 Sinto-me ao mesmo tempo imensamente agra-
decido e temeroso. Estou representando um ícone que faz 
parte da minha vida dentro de uma família espírita.
 

5. (Wagner) Como foi a escolha do elenco 
para este filme?

 Costumo dizer que é maravilhoso ver quando o 
filme tem vida própria e vai “escolhendo” os profissionais 
que nele estarão. Claro que procuramos artistas que pu-
dessem estar sintonizados com os personagens, na verda-
de sintonizados com pessoas que fazem parte de toda a 
história do Kardec. Mas a escolha em si tem sempre algo 
mágico. 
 Leonardo Medeiros, por exemplo, foi um desses 
casos. Nos conhecemos, falamos do projeto, lemos um 
pouco o roteiro e vimos claramente que ali havia um pro-
fissional absolutamente capaz de defender a história do 

Entrevista 
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VALORIZAÇÃO DA VIDA

 Aconteceu, no dia 8 de de-
zembro, em Afonso Claudio, o evento 
Valorização da Vida, uma realização 
da FEPAZ com o apoio da Feees, pela 
equipe do 12º CRE, e das Instituições 
Espíritas Especializadas. Na programa-
ção, apresentação musical do Grupo 
de Jovens do NEIM e dos palestran-
tes Roberto Ailton Esteves (AJE), José 
Carlos Fiorido (Cruzada dos Militares 
Espíritas), Cristina Batistuta Novaes e 
Juliana Archanjo (AMEES). Estiveram 
presentes, representantes das institui-
ções espíritas de Venda Nova e Breje-
tuba e autoridades locais.

CALENDÁRIO FEEES 2019

 Dentre os vários eventos 
programados, cabem destaques es-
peciais: a realização do 39º EMEES, 
de 2 a 5 de março; a Assembleia Geral 
Ordinária que acontecerá junto com a 
edição anual do ENPRECE e que terão 
como palco o SESC – Guarapari, nos 
dias 23 e 24 de março. Este ano a AGO 
elegerá a nova diretoria executiva da 
FEEES para o período 2019-2022. Em 
abril – de 5 a 7 – acontecerá o 14º 
Congresso Espírita Estadual, além de 
muitos outros encontros de estudo, 
capacitação e congraçamento dos 
trabalhadores do movimento espírita 
capixaba.
 Vale a pena anotar e partici-
par! 

CONGRESSO ESPÍRITA 2019

 As inscrições para o 14º Con-
gresso Espírita do FEEES, programado 
para o período de 5 a 7 de abril, conti-
nuam a todo vapor. Até o fechamen-
to desta edição de A Senda já haviam 
1.400 inscritos. O valor das inscri-
ções, para o segundo lote que vai de 
01/12/2018 até 28/02/2019 é de R$ 
140,00 para adultos e R$ 70,00 para jo-
vens; e poderão ser efetivas através do 
endereço eletrônico www.feees.org.
br, onde os interessados encontrarão 
todas as informações sobre o evento.
Já estão confirmadas as presenças de 
Divaldo Franco, Haroldo Dutra, Ros-
sandro Klinjey, André Trigueiro, Andrei 
Moreira, Nádia Matos, Alberto Almei-
da, Décio Iandoli Jr; além do show com 
Tim e Vanessa que será no final dos 
trabalhos do sábado, dia 06/04/2019.

5º CONGRESSO ESPÍRITA 
SUL AMERICANO

 O 5º Congresso Espírita Sul 
Americano irá ocorrer nos dias de 29 
a 31 de Março de 2019, em Santa Cruz 
de la Sierra, na Bolívia.
 A organização está a cargo da 
FEBOL.
 Para mais informações, visite 
o site do evento: www.5ces.org

FILME: KARDEC – A BIOGRAFIA

 Baseado no livro de autoria de 
Marcel Souto Maior, será lançado em 
circuito nacional no dia 16/05/2019 o 
filme sobre a vida de Allan Kardec. 
 Com direção de Wagner de 
Assis e tendo o ator Leonardo Medei-
ros no papel do Codificador, o filme é 
aguardo com grande expectativa não 
só pelo público espírita, mas, pela co-
munidade em geral. Recriando o am-
biente do século XIX, foram realizadas 
filmagens em Paris e agora na cidade 
do Rio de Janeiro.
 É esperar para conferir!!

PLANO DE TRABALHO FEEES 

 Em reunião realizada em 
agosto último, a diretoria da Fede-
ração aprovou a metodologia para 
construção do Plano de Trabalho para 
o novo triênio e que será apreciado na 
reunião do CFE em fevereiro próximo 
e submetido à aprovação na AGO de 
março de 2019.
 Uma das preocupações do 
grupo de trabalho foi a de construir 
as ações de acordo com as demandas 
advindas do movimento espírita, con-
tidas nas respostas dos questionários 
do Projeto Convite ao Futuro, bem 
como, no que se observou no Mape-
amento das Casas Espíritas Adesas à 
FEEES e nos registros trazidos pelos 
CREs.
 Valendo-se de ferramentas 
modernas de gestão, o grupo de tra-
balho está debruçado sobre as ações 
tabuladas pelas Áreas Estratégicas no 
sentido de construir um documento 
norteador das ações federativas em 
nosso Estado.

NotíciasSugestão de Leitura

Mensagem

MADAME KARDEC 
 A história que o tempo quase apagou

 “(...) Como esposa do mestre Allan Kardec, traba-
lhou ao seu lado na concretização da missão do codifica-
dor. Contudo, se Kardec codificou o Espiritismo, a preserva-
ção e divulgação de seu legado deve-se em grande parte 
a essa extraordinária mulher, que enfrentou preconceitos, 
conspirações desprezíveis, traições e inúmeras decepções 
para que o Espiritismo permanecesse vivo”  – registra Ber-
the Fropo, por via mediúnica, no prefácio da obra.
 Nascida em 1795 – nove anos antes de Rivail – 
Amélie-Gabrielle Boudet teve educação esmerada. Inteli-
gente, poliglota e possuidora de dotes artísticos e literá-
rios, descobriram-se em meados de 1825, consorciando-se 
sete anos depois.  Ao lado do marido, foi-lhe a fortaleza 
moral e o amoroso apoio afetivo no esforço missionário 
do Codificador em materializar o Espiritismo, com O Livro 
dos Espíritos, em 18 de abril de 1857, na agitada Paris de 

então.   Mas é a partir 
da desencarnação de 
Allan Kardec, em 31 
de maio de 1868, que 
Amélie-Boudet mos-
tra, pelo impositivo das 
situações que se des-
dobraram, a altivez e a 
dignidade de caráter, 
a abnegação irredutí-
vel de zelar, ao lado de 
poucos e fieis colabora-
dores, pela integridade 
da obra kardequiana. 
 “Madame Kar-
dec – a história que o 
tempo quase apagou” é obra que nos merece particular 
atenção, conhecendo os bastidores das lutas ingentes des-
sa extraordinária mulher que, sob merecida consideração, 
deve figurar ao lado de Allan Kardec na elaboração e con-
solidação do Ideário Espírita que, hoje e nos séculos que 
virão, é e será norte seguro para a Era Nova, já em curso.

 A paz de Jesus seja em seus corações!
 Mais um ano se inicia na cronologia do mundo, e 
os trabalhos espíritas prosseguem sob a proteção do Alto.
“Não se turbe o vosso coração” – advertiu Jesus.
 No plano dos sentimentos, é que mais se insta-
lam as turbulências psicológicas, desviando a criatura dos 
objetivos que procura alcançar, por isso faz-se necessário 
aplicar-se aos exercícios de meditação, a fim de que novas 
habilidades mentais se desenvolvam, permitindo-lhes dis-
ciplinar os impulsos e asserenar o íntimo, evitando, assim, 
experiências de desequilíbrio emocional, cujas consequ-
ências são danosas à saúde do corpo, além de afastarem as 
possibilidades de interação com as forças do bem.
 No roteiro da própria educação para viver a espi-
ritualidade, o conhecimento teórico é apenas o primeiro 
passo. Objetivando o desenvolvimento dos valores espi-
rituais, é imprescindível prosseguir sem desfalecimentos 
nos necessários mergulhos em si mesmos, para o autoco-
nhecimento. Os horizontes se ampliarão com as percep-
ções desenvolvidas. Confiem mais em si mesmos e nas 

possibilidades que têm de alcançar as metas propostas.
 Estaremos juntos na continuidade das tarefas. Te-
mos acompanhado de perto os esforços que fazem e nos 
sensibilizamos com as aflições pelas quais ainda precisam 
passar como parte dos planos que lhes cabe desenvolver. 
Creiam que muito dos sofrimentos que lhes estavam reser-
vados já foi minimizado pelo fato de se colocarem à dis-
posição dos trabalhos na seara de Jesus, mas observem a 
si mesmos nos momentos de aflição, para perceberem os 
pontos a aprimorar, a fim de evitar outros males. A vida é 
abençoada escola, sejam alunos aplicados e consciencio-
sos. 
 O Mestre Jesus nos conclama ao desenvolvimen-
to da fé: “Crede em Deus, crede também em mim.” Traba-
lhemos, pois, com a necessária persistência. As conquistas 
a que se propõem pedem um pouco mais de cada um, 
mas o retorno é o domínio sereno de si mesmos e a paz da 
consciência.
 Jesus os abençoe!

José Ricardo do Canto Lírio

Leopoldo Machado
(Página psicografada em reunião mediúnica na sede da FEEES, no dia 15/12/2005)
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